
          
 

 
Interfaces antropomórficas/antropomorfizadas  

e o novo perigo da manipulação empática 1 
José Carlos Rodrigues 2 

 

1. Resumo expandido 

 

A comunicação digital contemporânea, impulsionada pelo avanço das tecnologias de 

inteligência artificial generativa (IAGen), como o ChatGPT, Gemini e outros produtos, tem 

modificado as formas de interação entre humanos e máquinas (FLORIDI; CHIRIATTI, 2020; 

AMARAL; XAVIER, 2022), também à medida em que grande parte das decisões e consultas são 

terceirizadas a plataformas digitais que, munidas de seus algoritmos, determinam o alcance e 

vieses de diferentes mensagens, influenciando a opinião pública e atitudes individuais (PARISER, 

2012).  

Mas as transformações recentes na comunicação digital e na cibernética vão muito além da 

evolução tecnológica, alcançando também o campo da interação afetiva e simbólica entre humanos 

e máquinas (PICARD, 2009; RODRIGUES, 2025) com, cada vez mais, interfaces digitais 

incorporando elementos que buscam simular empatia, compreensão e traços humanos (KÜHNE; 

PETER, 2023).  

A adição de camadas antropomórficas ou antropormofizadas às interfaces (como 

determinadas vozes, nomes aos agentes virtuais, turnos conversacionais, sinais de empatia e 

personalidade) inaugura um novo patamar de influência, em que vieses sociais enraizados na 

humanidade são acionados automaticamente por meio de processos cognitivos de inferência 

induzida (REEVES; NASS, 1996; EPLEY; WAYTZ; CACIOPPO, 2007), funcionando como 

variáveis de persuasão. 

Apesar do uso intercambiável dos termos antropomorfização e antropomorfismo - ou do 

segundo ser parte do primeiro -, para efeito de futuro estudo sobre o impacto de traços de 
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personalidade dos seres artificiais na persuasão, tais constructos são diferenciados tomando como 

referência Airenti (2015) – considerando a independência do comportamento comunicativo e do 

meio físico - e Rodrigues (2025) – que, para efeito de vitalização (parecer vivo, gerando a 

percepção de um ser artificial), considera forma e comportamento como complementares, mas 

independentes. 

Alimentados pelos mecanismos de criação de empatia e vínculo emocional durante a 

interação (PICARD, 1997; TURKLE, 2011), IAGens conversacionais persuadem, geram vínculos 

parassociais (NOOR; RAO; TROSHANI, 2022; MAEDA; QUAN-HAASE, 2024) e reconfiguram 

normas de polidez e deferência que, por padrão, transferimos a outros humanos (NASS; MOON, 

2000; KIESLER et al., 2008). Cabe mencionar Röhe e Santaella (2023) ao considerar que, ainda 

que tais sistemas não entendam “o significado daquilo que está escrito ou das imagens que produz, 

pois não tem consciência nem de si, nem consciência geral, não é isso que importa, pois ela 

responde e age como se tivesse.”. 

Vínculos parassociais são descritos por Horton e Wohl (1956) relações unilaterais em que 

espectadores desenvolvem sentimentos de intimidade, amizade ou compromisso com figuras 

midiáticas, apesar da ausência de reciprocidade, fenômeno descrito classicamente pelos autores ao 

analisarem a ilusão de interação face a face (versus uma observação passiva) com apresentadores 

e personagens. 

Especialmente com o avanço da inteligência emocional das máquinas, essas interações 

podem evoluir para uma espécie de pseudo-intimidade, em que o usuário experimenta emoções 

conscientes ou inconscientes durante a interação, recebendo respostas capacitadas a simular 

empatia e compreensão (WU, 2024). Desta forma, a empatia gerada pelo antropomorfismo nessas 

interfaces pode ser explorada para personalizar ainda mais a persuasão algorítmica.  

Ao criar a ilusão de um relacionamento ou compreensão mútua, tais ferramentas de 

propriedade das Big Techs podem aprofundar o engajamento do usuário, tornando-o mais propenso 

a internalizar as mensagens e recomendações veiculadas pelos algoritmos (TURKLE, 2011). Isso 

não apenas reforça os filtros-bolha (PARISER, 2012) e a polarização, mas também pode levar a 

uma dependência cognitiva, onde as IAGens passam a mediar grande parte das interações e 



          
 

 
decisões cotidianas, levantando questões sobre a autonomia individual e a agência no ambiente 

digital (ZUBOFF, 2021). 

Por exemplo, chatbots como o Replika (https://replika.com/) têm sido usados como 

companhias virtuais, capazes de proporcionar suporte emocional, amizades e até relacionamentos 

românticos simulados, oferecendo uma forma de companhia constante, personalizada e livre de 

julgamentos (CIRIELLO et al., 2024). O ChatGPT e outras ferramentas de IAGen conversacionais 

têm sido usadas - formal ou informalmente - como suporte emocional, especialmente em contextos 

de saúde mental e suporte emocional (YANG; OSHIO, 2025) 

Conforme Regis (2023), a integração entre cognição e afeto na comunicação humano-

máquina, com a capacidade de máquinas simular emoções humanas, facilitaria a interação e 

influenciaria na forma como os humanos percebem esses sistemas, promovendo assim novas 

dinâmicas de subjetividade e vínculo afetivo com a tecnologia. Nawar (2024), por sua vez, ao 

investigar o uso de expressões sociais como “Please” (Por favor) e “Thank you” (obrigado) em 

IAGens, destacou que essa dimensão pragmática da educação digital transcende a máquina em si 

e dialoga com a construção de comportamentos comunicativos mais conscientes e respeitosos no 

ambiente digital.  

Nesta dinâmica de interação entre máquinas e humanos, concorda-se com Placani (2024) 

em que atribuir traços humanos infla e distorce o entendimento público e midiático das 

capacidades de IA, como nos exemplos citados pela autora: robôs-espetáculo como Sophia, que 

receberam cobertura midiática performática (que chegou até a receber cidadania saudita), gerando 

a impressão de agente social quase humano, quando, tecnicamente, é um sistema roteirizado de 

interação social com forte componente de marketing; ou coberturas jornalísticas que descrevem 

sistemas como AlphaZero com termos como insight, sabedoria e intuição, categorias psicológicas 

humanas aplicadas a desempenho algorítmico em jogos (PLACANI, 2024). 

Entretanto, apesar da crítica fundamentada da autora às analogias simplificadas com 

características humanas e de seres vivos, vê-se que o fenômeno social, segue e seguirá existindo, 

gerando impactos no comportamento humano. Para tanto, toma-se como base a Teoria Ator-Rede 

de Latour (1994) e a convivência entre quase-sujeitos e quase-objetos, na qual objetos não são 
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meros instrumentos passivos, mas participantes das ações como atores em redes sociotécnicas, em 

que a agência é distribuída entre humanos e não-humanos. 

Em nível individual, tal acoplamento tende a elevar a conformidade a conselhos, reduzir a 

busca por fontes alternativas e aumentar a dependência da mediação algorítmica, na medida em 

que o enquadramento afetivo reforça a adesão aos modelos padrão e à curadoria personalizada 

(SUNSTEIN, 2018; PASQUALE, 2015; ZUBOFF, 2021), ainda que as escolhas individuais 

desempenhem um papel mais forte em limitar a exposição a conteúdos que cruzem linhas 

ideológicas (BAKSHY; MESSING; ADAMIC, 2015). 

Já em nível coletivo, os mesmos mecanismos podem intensificar dinâmicas de câmaras de 

eco (SUNSTEIN, 2018), acelerar a difusão de narrativas e tornar mais eficiente a 

microsegmentação política, ampliando assimetrias informacionais sob o verniz de empatia e 

proximidade do agente (SUNSTEIN, 2018; PARISER, 2012).  

Por sua vez, a literatura sobre arquitetura de escolha demonstra que sugestionamentos 

(nudges) em ambientes de plataforma, tais mecanismos operam por meio de curadoria algorítmica, 

configurações padrão e ciclos de feedback contínuos em larga escala. Integrados a sistemas de 

recomendação, publicidade política e assistentes personalizados, esses recursos permitiriam a 

configuração de empurrões afetivos contínuos, de baixo atrito e altamente adaptativos, 

combinando arquitetura de escolha (THALER; SUNSTEIN, 2019; SUNSTEIN, 2018) com sinais 

socioemocionais performados pela interface (MARCOS-PABLO; GARCÍA-PEÑALVO, 2022). 

Crianças, adolescentes e pessoas em sofrimento psíquico constituem grupos de risco 

elevados em contextos de interação socioemocional mediada por IA, devido a maior 

susceptibilidade a laços parassociais em fase de formação de sua identidade e desenvolvimento da 

autonomia (GLEASON; THERAN; NEWBERG, 2017) 

Plataformas digitais já exercem poder informacional por meio de curadoria algorítmica, 

segmentação comportamental e arquitetura de escolhas (MITTELSTADT et al., 2016). Ao 

converter sistemas interativos (como IAGens conversacionais) em quase-outros socialmente 

presentes, tais plataformas intensificam confiança, conformidade e abertura emocional, 

reconfigurando a influência sobre opinião e conduta. Assim, incorpora riscos específicos de 



          
 

 
manipulação afetiva, deslocamento de responsabilidade e distorção de julgamentos morais sobre 

sistemas de uma IAGen. 

Em linha com as discussões sobre riscos de dependência de máquinas de Wiener (2019), 

robôs emocionalmente inteligentes, ou, inteligência emocional artificial em robôs, podem 

desenvolver uma relação empática que deixaria os humanos mais confortáveis na interação com 

robôs e outras máquinas (MARCOS-PABLOS; GARCÍA-PEÑALVO, 2022). 

Como consequência, adiciona-se uma camada adicional na persuasão a partir do momento 

em que o indivíduo atribui à máquina (corporificada ou não) valores morais (KÜHNE; PETER, 

2023). Desta forma, “[a] possibilidade de que robôs possam manipular emoções humanas ou criar 

laços afetivos que são essencialmente artificiais levanta questões sobre a autenticidade das 

interações e os possíveis impactos psicológicos nos interlocutores humanos.” (RODRIGUES, 

2025, p. 26).  

A antropomorfização e o antropomorfismo de sistemas amplia a capacidade das 

plataformas de moldar opinião e comportamento ao acionar heurísticas sociais profundas por meio 

de interfaces empáticas, persistentes e personalizadas (NASS; MOON, 2000; KIESLER et al., 

2008; RODRIGUES, 2025). O benefício potencial, como acessibilidade, engajamento e suporte 

emocional não elimina o custo: maior opacidade sobre interesses, diluição de responsabilidade e 

intensificação de assimetrias informacionais em sistemas que simulam humanidade (PASQUALE, 

2015).  

Nesse contexto, a antropomorfização/antropomorfismo de sistemas não é um detalhe 

estético ou funcional, mas um dispositivo estratégico de ampliação da adesão, conformidade e 

dependência, especialmente em ambientes de plataforma que se beneficiam da captura de atenção, 

dados e comportamentos emocionais (PASQUALE, 2015; ZUBOFF, 2021). Ao institucionalizar 

uma ambiguidade de agência - em que o não-humano é percebido como quase-outro socialmente 

presente -, essas tecnologias diluem responsabilidades, obscurecem interesses comerciais e 

reconfiguram as subjetividades contemporâneas sob lógicas de otimização algorítmica e 

personalização afetiva. 

Mais do que uma questão técnica, trata-se de um imperativo ético e político: preservar a 

autonomia humana em um ambiente ciber-cognitivo cada vez mais projetado para explorar nossas 



          
 

 
fragilidades emocionais. Sem isso, o rosto empático da máquina pode tornar-se, silenciosamente, 

a máscara perfeita da manipulação invisível. 
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